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Eficiência de ingredientes ativos isolados 
no controle da ferrugem-asiática da soja 
em Londrina, PR, safra 2024/2025
Nathalye de França Santos(1), Rafael Lopes da Silva(2), Maria Eduarda Prado Borges(2), 
Cláudia Vieira Godoy(3)

(1) Estudante de Agronomia, UNOPAR, Bolsista PIBIC/CNPq, Londrina PR.  (2) Bolsista 
FAPED, Londrina PR.  (3) Engenheira-agrônoma, doutora, pesquisadora da Embrapa Soja, 
Londrina, PR.

Introdução 
A ferrugem-asiática da soja, causada pelo fungo Phakopsora 
pachyrhizi, é a doença mais severa da cultura, podendo causar re-
dução de produtividade de até 90% quando não controlada (Yorinori 
et al., 2005; Hartman et al., 2015). Os primeiros sintomas da doença 
são caracterizados por minúsculos pontos mais escuros do que o 
tecido sadio da folha, de coloração esverdeada a cinza-esverdeada, 
com correspondente saliência (urédia) na parte inferior da folha. Os 
sintomas podem aparecer em qualquer estádio de desenvolvimento 
da planta (Yorinori et al., 2005).

Existem diversas estratégias para o controle da ferrugem-asiática 
da soja que incluem a ausência da semeadura de soja e a elimina-
ção de plantas voluntárias na entressafra por meio do vazio sanitário 
para redução do inóculo do fungo, a utilização de cultivares de ciclo 
precoce e semeaduras no início da época recomendada como es-
tratégia de escape da doença, a utilização de cultivares com genes 
de resistência e o monitoramento da lavoura desde o seu início de 
desenvolvimento para definir o melhor momento do controle químico 
(Godoy et al., 2020). 

Ao longo dos anos, uma menor sensibilidade do fungo P. pachyrhizi 
tem sido observada no Brasil para os diferentes grupos de fungicidas 
sítio-específicos. Para acompanhar a sensibilidade do fungo, experi-
mentos com ingredientes ativos isolados de diferentes grupos têm 
sido realizados nas diferentes regiões produtoras. Nesse contexto, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar a eficiência de diferentes 
ingredientes ativos isolados no controle da ferrugem-asiática da soja 
em Londrina, PR, na safra 2024/2025. 
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Material e Métodos
O experimento foi realizado em Londrina, PR, na fazenda experimen-
tal da Embrapa Soja. A cultivar DM 66i68 RSF IPRO, grupo de matu-
ração 6.6, hábito de crescimento indeterminado, foi semeada em 28 
de novembro de 2024 em Londrina, PR, na Fazenda Experimental da 
Embrapa Soja (23o11’6”S, 51o11’30”W, 590 m). As primeiras aplica-
ções dos tratamentos foram realizadas a partir dos 53 dias após a 
semeadura (R2) (Fehr; Caviness, 1977), na ausência de sintomas de 
ferrugem e repetidas em intervalos médios de 14 dias, num total de 
quatro aplicações.

Para a aplicação dos produtos foi utilizado pulverizador costal pres-
surizado com CO2, pontas de pulverização TEEJET XR 8002VS, 
pressão de 30 libras e volume de calda equivalente a 200 L/ha. O deli-
neamento experimental foi em blocos ao acaso com 12 tratamentos 
(Tabela 1) e quatro repetições, sendo cada repetição constituída por 
parcelas com seis linhas de soja com 5 m de comprimento e espaça-
das em 0,45 m, considerando-se as quatro linhas centrais como área 
útil para aplicação dos tratamentos e para as avaliações. 

Foram realizadas avaliações periódicas da severidade da ferrugem 
a partir de R4 até R6 (Fehr; Caviness, 1977). As avaliações foram re-
alizadas estimando-se a severidade nos terços inferior, médio e su-
perior do dossel das plantas, em quatro pontos ao acaso na área útil 
das parcelas, sendo a média utilizada como a média de severidade 
da parcela. 

Ao final do ciclo, as duas linhas centrais das parcelas foram colhi-
das com a colhedora de parcelas Winterstaiger, para estimativa da 
produtividade. A produtividade foi estimada em kg/ha, corrigida para 
13% de umidade. 

Os resultados foram submetidos a análise de variância e quando sig-
nificativo foi utilizado o teste de Tukey para comparação de médias, 
utilizando o programa SASM-Agri (Canteri et al., 2001).
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Tabela 1. Tratamentos para controle da ferrugem-asiática, Phakopsora pa-
chyrhizi, na cultura da soja.

PRODUTO COMERCIAL (ingrediente ativo)
DOSES 

L ou kg p.c./ha g i.a./ha

1. Testemunha - -

2. tebuconazol 0,50 100

3. ciproconazol 0,30 30

4. ciproconazol 0,60 60

5. protioconazol 0,28 70

6. azoxistrobina1 0,24 60

7. picoxistrobina1 0,24 60

8. metominostrobina2 0,30 60

9. clorotalonil 1,50 1.080

10. mancozebe3 1,50 1.200

11. oxicloreto de cobre 0,70 411,6

12. fluazinam 1,00 500

1Adicionado Ochima 0,25 L/ha; 2Adicionado Iharol Gold 0,25% v/v; 3Adicionado Áureo 0,25% v/v.

Resultados e Discussão
Na avaliação de severidade aos três dias após a quarta aplicação 
(3DAA4), no estádio R5.4, a severidade média da testemunha foi de 
46,3% (Tabela 2). Os tratamentos com ciproconazol (T3 e T4), inde-
pendente da dose, apresentaram severidade semelhante a teste-
munha sem fungicida nas duas avaliações de severidade. Entre os 
fungicidas inibidores de quinona externa (IQe – estrobilurinas), a 
maior severidade foi observada para azoxistrobina aos 3DAA4. Pico-
xistrobina apresentou a menor severidade entre as estrobilurinas aos 
10DAA4. Protioconazol apresentou severidade inferior a tebucona-
zol aos 3DAA4, se igualando aos 10DAA4. Protioconazol e tebucona-
zol apresentaram sintomas de fitotoxicidade no dossel superior das 
plantas, chegando a 21% de severidade (média dos três terços 7,1%). 
Aos 3DAA4, mancozebe e oxicloreto de cobre apresentaram severi-
dade semelhante e inferior a clorotalonil e fluazinam, invertendo na 
avaliação aos 10DAA4, onde clorotalonil e fluazinam apresentaram 
as menores severidades entre os produtos multissítios e semelhante 
a picoxistrobina. 
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Não houve diferença de produtividade entre os tratamentos e a teste-
munha sem fungicida. A correlação entre produtividade e área abai-
xo da curva de progresso da doença (AACPD) foi r=-0,41, mostrando 
que outros fatores (clima e fitotoxicidade), além da ferrugem, interfe-
riram na produtividade.

Tabela 2. Severidade da ferrugem-asiática (SEV%) em R5.4 (quatro dias 
após a quarta aplicação – DAA4) e R6 (10DAA4), porcentagem de controle 
(%C) em relação à testemunha sem tratamento, fitotoxicidade média da 
parcela (FITO%) e produtividade (PROD - kg/ha). 

Ingrediente ativo g i.a./
ha

SEV

R5.4

3DAA4

%

%C
SEV 

R6

10DAA4

%

%C
FITO

(%)

PROD

(kg/ha)

1. Testemunha - 46,3 a - 69,0 a - 0 2.726 n.s.

2. tebuconazol 100 16,9 b 63 43,3 b 37 7,1 2.841

3. ciproconazol 30 42,1 a 9 69,5 a 0 0 2.459

4. ciproconazol 60 38,8 a 16 71,0 a 0 0 2.456

5. protioconazol 70 11,7 c 75 47,3 b 32 5,7 2.674

6. azoxistrobina1 60 23,4 b 49 48,5 b 30 0 2.556

7. picoxistrobina1 60 14,3 c 69 33,3 c 52 0 2.528

8. metominostrobina2 60 14,0 c 70 43,3 b 37 0 2.620

9. clorotalonil 1.080 17,7 b 62 39,5 c 43 0 2.774

10. mancozebe3 1.200 13,9 c 70 44,5 b 36 0 2.697

11. oxicloreto de 
cobre 411,6 13,9 c 70 54,3 b 21 0 2.765

12. fluazinam 500 17,6 b 62 34,8 c 50 0 2.735

C.V. % 10,27% 10,51%

1Adicionado Ochima 0,25 L/ha; 2Adicionado Iharol Gold 0,25% v/v; 3Adicionado Strides 0,25% 
v/v. Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott 
(p≤0,05%). 
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Conclusão
O ciproconazol, mesmo em diferentes doses, não foi eficiente no 
controle da ferrugem-asiática. Entre os fungicidas testados, pico-
xistrobina,  clorotalonil e fluazinam foram os mais eficazes, sendo 
recomendados somente em misturas. Protioconazol e tebuconazol 
reduziram a severidade, mas apresentaram fitotoxicidade, exigindo 
cautela quanto ao momento de aplicação. A baixa correlação entre 
severidade e produtividade ressalta que outros fatores além da ferru-
gem interferiram na produtividade.
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